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PREFÁCIO

Com prazer e satisfação compartilhamos o segundo volume desse e-book que reflete o 
resultado de pesquisas construídas por estudantes de graduação a partir da disciplina de Trabalho 
de Conclusão de Curso (TCC), que corresponde o semestre de 2021.2, do curso de Enfermagem, 
do Centro Universitário do Norte (UNINORTE/Ser Educacional) localizado em Manaus, capital do 
Amazonas. Sabemos que o TCC é um dos requisitos obrigatórios para a integralização curricular 
nos cursos de ensino superior. No entanto, viver e compartilhar a ciência é o que motiva a todos os 
envolvidos durante esse processo, desde coordenadores, professores e orientadores. 

A proposta da disciplina de TCC é introduzir o estudante à pesquisa, incentivando-o a construir 
uma metodologia científica para detectar, conhecer e identificar fenômenos a partir de questionamentos 
e indagações identificados no quotidiano de ser e viver saudável e doente. E aqui, nessa teia de 
pesquisas, apresentamos a difícil arte de cuidar doentes e de autocuidado também, propondo ações 
que direcionem o ser-humano/ser-profissional em um caminho de cuidados em saúde pautados em 
uma prática baseada em evidências, sobretudo no contexto atual da saúde brasileira e mundial.

Por fim, como organizadores desse e-book, orgulhosamente saudamos a toda a equipe de 
discentes e docentes por tanto esforço e dedicação mesmo diante de uma realidade tão desafiadora 
pela pandemia do COVID-19, e ainda assim cumpriram com a responsabilidade em divulgar seus 
resultados como contribuição para a área da saúde e enfermagem frente aos mais diversos cenários e 
níveis de atenção.
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CAPÍTULO 4
O USO DA ULTRASSONOGRAFIA NA PRÁTICA DIÁRIA DO ENFERMEIRO: UMA 
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RESUMO: Introdução: A ultrassonografia é uma realidade na prática do Enfermeiro há muito tempo, 
auxiliando nas tomadas de decisão e construção do Processo de Enfermagem proporcionando uma 
melhor assistência ao paciente. Objetivo: Identificar como o Enfermeiro tem utilizado o ultrassom na 
sua prática clínica. Metodologia: trata-se de uma Revisão Integrativa da Literatura (RIL) que buscou 
artigos publicados nos últimos dez anos (2011 a 2020) que tivessem como assunto principal o uso do 
ultrassom na prática do enfermeiro. Foram utilizadas quatro bases de dados para a busca de artigos: 
Banco de Dados em Enfermagem (BDENF), Literatura Latino-americana e do Caribe em Ciência da 
Saúde (LILACS), Medical Literature Analysis and Retrievel System Online (MEDLINE) e Scientific 
Eletrctronic Library Online (SCIELO). Após a inclusão dos critérios de elegibilidade e leitura completa 
dos trabalhos, os que responderam à questão norteadora foram inclusos nesta revisão. Resultados: 
A revisão foi composta por 12 artigos, selecionados conforme os critérios de inclusão e exclusão, no 
período entre os anos de 2011 a 2020. Os estudos mostram a eficiência do uso do ultrassom na prática 
diária do Enfermeiro, melhorando a realização de procedimentos e proporcionando a identificação 
de possíveis complicações mediante o quadro clínico paciente levando uma intervenção rápida pelo 
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profissional. Considerações finais: O uso do USG já é uma realidade a muito tempo dentro da prática 
de enfermagem. Ainda são necessárias mais pesquisas relacionadas a outras modalidades de USG que 
o enfermeiro pode realizar, para garantir uma melhor prática baseada em evidência. 

DESCRITORES: Ultrassom. Enfermagem. 

THE USE OF ULTRASONOGRAPHY IN THE DAILY PRACTICE OF NURSES: AN 
INTEGRATIVE REVIEW

ABSTRACT: Introduction: Ultrasonography has been a reality in the practice of Nurses for a long 
time, assisting in decision-making and construction of the Nursing Process, providing better patient 
care. Objective: To identify how nurses have used ultrasound in their clinical practice. Methodology: 
this is an Integrative Literature Review (RIL) that sought articles published in the last ten years (2011 
to 2020) that had as their main subject the use of ultrasound in nursing practice. Four databases were 
used to search for articles: Database in Nursing (BDENF), Latin American and Caribbean Literature 
in Health Science (LILACS), Medical Literature Analysis and Retrievel System Online (MEDLINE) 
and Scientific Electronic Library Online (SCIELO). After inclusion of eligibility criteria and complete 
reading of the papers, those who answered the guiding question were included in this review. Results: 
The review consisted of 12 articles, selected according to the inclusion and exclusion criteria, in the 
period between 2011 and 2020. The studies show the efficiency of using USG in nurses’ daily practice, 
improving the performance of procedures and providing the identification of possible complications 
through the patient’s clinical condition leading to a quick intervention by the professional. Final 
considerations: The use of the USG has been a reality for a long time in nursing practice. There is 
still a need for more research related to other modalities of USG that nurses can perform, to ensure 
better evidence-based practice.

DESCRIPTORS: Ultrasound. Nursing.

INTRODUÇÃO

O uso da ultrassonografia na prática assistencial dos profissionais de saúde vem aumentando a 
cada dia, principalmente pelo avanço dos aparelhos de ultrassom que hoje pode-se até carregar como 
material de bolso. A Enfermagem cada vez mais melhora a qualidade da sua assistência utilizando 
das mais diversas ferramentas tecnológicas para atender da melhor forma seus pacientes, e o uso 
do ultrassom na assistência direta ao paciente clínico, crítico ou cirúrgico é fundamental para uma 
melhor assistência prestada pelo Enfermeiro (ENRIQUEZ, 2014).

Dentro das opções de exames de imagem, a ultrassom vem ganhando muito espaço nos últimos 
anos devido a evolução dos seus aparelhos a qual podem facilitar de formar grandiosa a avaliação dos 
pacientes em vários setores que não se restringe somente a sala de ultrassonografia. Nos anos de 1963 
foi comercializado a primeira máquina de ultrassonografia, a qual era bem grande e seu uso era resisto 
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a somente um lugar, e o paciente tinha que ir ou ser transportado até ela (ENRIQUEZ; WU, 2014).

Com o avanço tecnológico e a necessidade de uma avaliação mais rápida beira leito para 
descartar ou tirar dúvidas mediante a avaliação do paciente, surgiu a uns 50 anos depois da criação 
da primeira máquina de USG restrita a um local, máquinas com uma felicidade maior de transporte e 
as de uso portátil que podem ser carregadas até mesmo no bolso do profissional (ENRIQUEZ; WU, 
2014). 

A utilização do USG pelo Enfermeiro dar-se pela importância de ser profissional beira leito 
e que tem o primeiro contato como o paciente principalmente na sala vermelha, melhorando sua 
prática onde poderá utilizá-lo em diversas situações e procedimentos como por exemplo avalição 
de volume vesical para inserção de cateter vesical de demora ou alivio, punção de Cateter Central 
de Inserção Periférica (PICC) guiada por USG, avaliação de pneumotórax, tamponamento cardíaco, 
derrame plural, confirmação da posição de tubo orotraqueal (TOT), sonda nasogástrica (SNG) e sonda 
nasoenteral (SNE), com a finalidade de estabelecer o melhor plano de cuidado e não expor o paciente 
a procedimentos desnecessários (COREN-DF, 2021).  

O objetivo dessa revisão é identificar o uso da ultrassonografia pelo Enfermeiro na sua prática 
clínica, pois com o avanço da tecnologia cada vez temos mais equipamentos que possibilitam prestar 
uma melhor assistência ao paciente com uma avaliação mais precisa do seu quadro clínico.

METODOLOGIA

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura com um levantamento bibliográfico nas 
principais bases de dados nacionais e internacionais citadas adiante. Esse estudo utilizou o processo 
de elaboração de revisão integrativa segundo Souza, Silva e Carvalho que consiste em seis fases, 
sendo elas: 1ª Fase: elaboração da pergunta norteadora, 2ª Fase: busca ou amostragem de leitura, 3ª 
fase: coleta de dados, 4ª fase: análise crítica dos estudos incluídos, 5ª fase: discursão dos resultados e 
6ª fase: apresentação da revisão integrativa (SOUZA; SILVA; CARVALHO, 2010). 

1ª Fase: elaboração da pergunta norteadora: consiste na elaboração da pergunta que vai ajudar 
a selecionar os principais artigos relacionado ao tema, as referências bibliográficas que irão compor 
o estudo deverão respondê-la, por isso ela se dar como um dos primeiros pontos a serem definidos. 
A pergunta norteadora dessa revisão foi como o Enfermeiro tem utilizado a ultrassonografia na sua 
prática clínica. 

2ª Fase: busca ou amostragem na literatura: Nesse momento o principal passo é uma busca 
nas bases de dados para selecionar as principais referências relacionadas ao tema que será estudado. 
Todos os trabalhos que se relacionem ao tema devem ser incluídos nesse momento, porém nos casos 
que a disponibilidade de refências for muito grande o pesquisador deverá criar critérios de inclusão 
de estudo nesse momento par manter a qualidade do estudo. Os bancos de dados utilizados para 
essa revisão foram base de dados de Enfermagem – BDENF, Scientific Electronic Library Online 
– SCIELO, Literatura Latino Americana e do Caribe em Ciências da Saúde – LILACS, Medical 
Literature Analysis and Retrievel System Online – MEDLINE, utilizando os descritores ultrassom e 
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Enfermagem. 

3ª Fase: coleta de dados: umas das fases críticas da coleta de dados, aqui deve-se coletar as 
principais informações contidas nos artigos selecionados na segunda fase dessa metodologia que 
são importantes para o estudo selecionando informações que respondem à pergunta norteadora. Os 
critérios de inclusão para essa revisão foram definidos como: artigos publicados em português, inglês 
e espanhol, artigos completos que se relacionem com a temática deste trabalho publicados nos últimos 
dez anos. Foram excluídos todos os artigos de revisão, literatura cinzenta, opinião de especialista e 
relatos de experiência.

4ª Fase: análise crítica dos estudos incluídos: todos os artigos catalogados para compor o 
estudo serão avaliados pelo grau de evidência nessa fase. O intuito é selecionar os estudo mediante 
suas hierarquias de evidência cientifica para garantir que a revisão seja construída mediante os 
principais artigos disponibilizados nas bases de dados proposta para essa pesquisa. No fluxograma a 
seguir, figura 1, consta todas as bibliografias selecionadas após análise.  

5ª Fase: discussão dos resultados: o pesquisado expõe a interpretação dos dados coletados 
mediante os artigos selecionados, podendo indicar possíveis novos estudos relacionado ao tema 
mediante uma necessidade que a pesquisa pode não ter respondido, apresentando suas conclusões 
podendo apontar questões especificas a serem pesquisadas futuramente.  

6ª Fase: apresentação da revisão integrativa: os resultados da análise depois do levantamento 
mediante as referências coletadas serão apresentados nessa parte. Todas as referências coletadas devem 
corroborar para responder a temática do estudo, deve ser clara e que leve ao leitor compreender ao 
avaliar o estudo de forma crítica. Os resultados da revisão devem ser sucintos mostrando as principais 
refências compiladas em uma metodologia que mostre a importância da pesquisa e apontando 
possíveis lacunas a serem estudadas.
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Figura 1: Fluxograma de seleção dos estudos primários, elaborado a partir da recomendação PRISMA. Manaus, AM, 
Brasil, 2021.

*PRISMA = PreferredReportingItems for Systematic Reviews and Meta-Analyses.

RESULTADOS

Nesta revisão foram selecionados 12 artigos, dos quais um (8,3%) foi identificado na SCIELO 
e 11 (91,7%) no PUBMED. Desses um (8,3%) foi publicado em periódico de enfermagem, e 11 
(91,7%) em revistas de outras áreas de saúde (psicologia, medicina e terapia ocupacional). Dos textos 
incluídos (41,7%) foram escritos na língua inglesa, (41,7%) na língua portuguesa e (16,6%) em 
espanhol. Todos os artigos foram redigidos por enfermeiros. 

No que tange ao desenho dos estudos, cinco (41,8%) eram descritivos, dois (16,7%) estudos 
transversais, um (8,3%) estudo retrospectivo, um (8,3%) randômico, um (8,3%) estudo descritivo, 
explorativo e quantitativo, um (8,3%) estudo descritivo com abordagem quantitativa e um (8,3) 
estudo observacional descritivo. Quanto ao nível de evidência doze (100%) das publicações foram 
classificadas com nível IV. 
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Quadro 1: Síntese dos artigos da revisão. Manaus, AM, Brasil, 2021.

Código Título Autor/Ano Objetivo Desfecho

A1

Ultrasound 
for Nurses in 
Reproductive 
Medicine.

CARR, S.C. 2011.

Demostrar a 
importância do uso 
do ultrassom para 
os enfermeiros 
na medicina 
reprodutiva.

O uso do ultrassom é de 
extrema importante na medicina 
reprodutiva, no primeiro trimestre 
da gravidez, ajuda a detectar 
possíveis problemas, e auxiliar na 
avaliação do feto.

A2

Assertividade 
e tempo de 
permanência 
de cateteres 
intravenosos 
periféricos com 
inserção guiada por 
ultrassonografia 
em crianças e 
adolescentes.

AVELAR, A.F.M., et 
al. 2013.

Verificar se o uso 
do USG pode 
promover o aumento 
da assertividade na 
utilização do cateter 
venoso periférico 
e maior tempo de 
permanência do 
cateter quando 
comparado ao 
método tradicional 
para inserção em 
crianças.

Em relação a punção guiada por 
USG obteve-se sucesso em mais 
da metade dos procedimentos na 
primeira tentativa, principalmente 
em pacientes entre 7 e 12 anos. O 
USG não teve impacto no tempo 
de permanência dos cateteres. Em 
crianças com idade entre 2 e 6 
anos, a técnica sofre significativo 
prejuízo pelo paciente não 
cooperar com o profissional e 
gerar artefatos de imagem na USG 
dificultando a visualização do 
vaso.

A3

First Peripherally 
Inserted Central 
Catheter Under 
Ultrasound 
Guidance in a 
Greek Intensive 
Care Unit: A New 
Role for Greek 
Perianesthesia 
Nurses

KONSTANTINOU, 
E.A. 2015.

Apresentar estudo 
de caso de paciente 
para USG em 
unidade de terapia 
intensiva.

A utilização da USG à beira 
leito para inserção do PIC trouxe 
vantagens para a profissão e 
continua em constante evolução.

A4

Investigation 
of vasculature 
characteristics 
to improve 
venepuncture 
techniques in 
hospitalized elderly 
patients.

KIMORI, K.; 
SUGAMA, J. 2016.

F o r n e c e r 
informações para 
aprimorar as 
técnicas de punção 
venosa.

É necessário um número maior e 
outras amostras para evidenciar 
melhores técnicas possíveis 
na punção venoso em veias 
profundas.
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A5

I n o v a ç ã o 
tecnológica para 
punção venosa 
p e r i f é r i c a : 
capacitação para uso 
da ultrassonografia.

OLIVEIRA, A.M.; 
DANSKI, T.R.; 
PEDROLO, E. 2016.

Avaliar a capacitação 
dos enfermeiros para 
o uso da tecnologia 
da ultrassonografia 
na punção venosa 
periférica.

A habilidade desenvolvida no uso 
do USG pelo Enfermeiro, traz 
visibilidade e empoderamento 
profissional perante a equipe de 
saúde e uma maior assertividade 
nas tomadas de decisão clínica. 
Assim observasse a nessecidade 
de treinamentos e domínio do 
USG pelo Enfermeiro para melhor 
utilização na prática clínica.

A6

A pessoa com 
retenção urinária: 
p e r c e p ç ã o 
do estudante 
e evidências 
científicas da 
utilização do 
ultrassom portátil.

JORGE, B.M., et al. 
2017.

Analisar a 
percepção do aluno 
de enfermagem 
sobre proficiência, 
c o n h e c i m e n t o 
e habilidade na 
avaliação da 
retenção urinária 
e na execução do 
cateterismo urinário.

O USG é um instrumento 
indispensável para a avaliação 
pelo enfermeiro, pois proporciona 
segurança para o profissional e o 
paciente, principalmente para a 
indicação ou não de cateterismo 
vesical e avaliação de RU.

A7

Aportación de la 
ecografia realizada 
por enfermería a 
la exploración del 
acceso vascular.

MEJÍAS, P.M., et al. 
2017.

Avaliar a 
importância e 
eficácia da utilização 
do ultrassom no 
acesso vascular.

O uso do ultrassom no acesso 
vascular pelo enfermeiro facilita 
o procedimento diminuindo 
erros, dificuldades no acesso, dor 
e identifica fatores de risco que 
podem dificultar o procedimento.

A8

S e m i ‑ a u t o m a t e 
Ultrasound guidance

applied to 
nasogastrojejunal 
tube replacement for 
enteral nutrition in 
critically ill adult.

LI, Y., et al. 2018.

Detalhar as 
informações através 
da abordagem 
nasogastrojejunal 
guiada por ultrassom 
semiautomático em 
pacientes críticos.

O tubo nasogastrojejunal guiado 
por ultrassom mostrou-se eficaz 
em comparação a outros métodos 
trazendo menor desconforto 
possível aos pacientes críticos.

A9

Uso de ultrassom 
portátil para detecção 
da retenção urinária 
por enfermeiros 
na recuperação de 
anestesia

MENDES, C.B.; 
TEIXEIRA, A.M.; 
CARVALHO, R. 2019.

Avaliar a opinião de 
enfermeiros quanto 
ao uso de ultrassom 
portátil para 
detecção de retenção 
urinária durante 
a recuperação 
do paciente da 
anestesia.

A ultrassonografia portátil para 
detecção de RU, é eficaz e maioria 
dos entrevistados apresentaram 
respostas positivas, mostrando 
que a USG só tem vantagens, 
evitando assim o uso constante e 
invasivo do cateterismo vesical. 
Dá ênfase e maior autonomia para 
os profissionais de Enfermagem 
na avalição com USG e exame 
físico para prevenção de RU.
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A10

Impacto de 
la ecografía 
volumétrica portátil 
en el sondaje vesical 
por retención 
urinaria en una 
unidad de medicina 
interna.

G U A D A R R A M A -
O RT E G A , 
D., et al. 
2020.

Analisar a eficácia 
do uso do ultrassom 
volumétrico portátil 
no cateterismo de 
bexiga de retenção 
urinária.  

O uso do ultrassom portátil de 
bexiga representa maior eficácia 
do procedimento, e ajuda a 
reduzir o número de procedimento 
realizado por suspeita de retenção 
urinaria.

A11

I m p r o v e m e n t 
of Constipation 
Symptoms in an 
Older Adult Patient 
by Defecation 
Care Based on 
Using a Handheld 
Ultrasound Device 
in Home Care 
Settings.

MATSUMOTO, M., et 
al. 2020.

Estudo de caso de 
um paciente com 
câncer de próstata 
a p r e s e n t a n d o 
retenção fecal em 
domicílio.

A utilização da anamnese e exame 
físico complementado com a 
USG para diagnóstico de retenção 
fecal em colón e reto, apresenta 
resultados positivos e satisfatórios 
para evolução clínica de clientes 
com câncer de próstata em estado 
terminal mesmo com metástase. 
Contudo, ressalta a importância 
de haver mais estudos, 
principalmente randomizados 
e prospetivos, sobre a clínica 
apresentada nesse estudo.

A12

Incidência de 
retenção urinária 
e relações entre 
queixa do paciente, 
exame físico e 
u l t r a s s o n o g r a f i a 
vesical.

CERATTI, R.N.; 
BEGHETTO, M.G. 
2021.

V e r i f i c a r 
relação entre 
volume urinário 
estimado pela 
u l t rassonograf ia 
e drenado no 
cateterismo e 
descrever relação 
entre queixas dos 
pacientes e detecção 
de globo vesical 
com o diagnóstico 
de retenção urinária.

Concluísse que o uso do USG pelo 
Enfermeiro, mostra-se preciso na 
identificação de retenção urinária 
em comparação ao exame físico. 
Volumes a partir de 300ml de 
urina podem ser identificados de 
forma precisa, enquanto no exame 
físico só conseguisse ter uma 
maior certeza pela visualização 
do bexigoma, que acontece com 
volume urinário maior ou igual a 
500ml.

DISCUSSÃO

O uso de tecnologias vem melhorando dia a dia a assistência ao paciente, principalmente 
dentro da Enfermagem. Com a disponibilidade da USG beira leito, facilitou ainda mais a realização 
dos exames e a tomada de decisão rápida principalmente pelo profissional Enfermeiro dependendo 
da clínica do paciente. Dentro da ginecologia e obstetrícia o USG proporciona ao Enfermeiro um 
acompanhamento criterioso de cada paciente (COFEN, 2020). 
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O estudo de Susan (2011), mostra o uso de USG por Enfermeiros obstetras para identificação 
de gravidez ectópica e para acompanhamento da gestação principalmente no primeiro trimestre, onde 
ocorre umas das principais fases de formação do feto, sendo possível identificar gravidez gemelar, 
anormalidades neuro anatômicas como anencefalia, aborto espontâneo ou incompleto e iniciar 
prontamente a assistência necessária para a gestante. 

A consulta de enfermagem ganha mais um aliado para acompanhamento principalmente do 
pré-natal pelo enfermeiro obstetra, o uso do USG dentro da consulta de enfermagem pode ser utilizado 
por todos os enfermeiros com capacitação para utilizar de tal. Dentro da obstetrícia o Enfermeiro 
obstetra é o profissional mais indicado para realizar a USG, seja para acompanhamento ou detecção 
de alguma alteração (COFEN, 2020).

A avaliação física ainda é o método principal de avalição do paciente, o USG associado a ele 
traz uma confirmação das suspeitas clínicas levantadas pelo profissional mediante a essa avalição. No 
contexto de cateterismo vesical, principalmente o de demora, o USG se faz extremamente necessário, 
segundo David et al. (2020), mediante a indicação do procedimento pelo exame físico, uso da USG 
é mandatório, pois deve-se avaliar a real necessidade de realizar, para evitar infecções e traumas 
uretrais que podem estar associados ao procedimento. 

Rodrigo e Mariur (2021), verificaram que pacientes com sinais clínicos de disúria, sensação 
de bexiga cheia, muito tempo sem urinar e presença de globo vesical, deve-se avaliar o volume 
vesical para identificação de retenção urinaria e indicação de cateterismo vesical, sendo o Enfermeiro 
responsável a desenvolver essa avaliação e indicar o procedimento com precisão. 

Um dos principais pontos a serem observados é o volume urinário segundo Beatriz et al. 
(2017), acima de 1000ml e menores que 100ml de urina pode levar a falsos resultados na avalição 
ultrassonográfica no momento da avaliação para realizar o procedimento. Barbara, Alzira e Rachel 
(2019) mostram que o uso do USG pelos Enfermeiros da Sala de Recuperação Pós-anestésica 
(SRPA) é unânime para decidirem sobre a indicação de cateterismo vesical e evitar procedimentos 
nesses pacientes sem indicações clínicas claras, antes solicitava-se a avaliação do cirurgião ou 
anestesiologista para indicar o procedimento, com o uso do USG a conduta pelo Enfermeiro pode ser 
tomada imediatamente, evitando complicações futuras como infecções do trato urinário (ITU), que 
podem levar a maior tempo de hospitalização. 

Prática comum no contexto da enfermagem é a punção venosa, sua forma de realização com 
o avanço tecnologia vem se modificando a cada dia. O uso do USG vem facilitando e minimizando 
transtorno para o paciente. Dentro da pediatria o acesso venoso pode-se tornar um pouco complexo 
pela não colaboração do paciente. Para Ariene et al. (2013), o uso do USG facilita esse processo pelo 
reconhecimento do vaso e evitar estresse com o paciente. 

A assertividade da punção venosa guiada por USG tem bons resultados em pacientes entre 7 
e 12 anos pela colaboração do paciente, pois devido cooperação do paciente evitasse interferência na 
imagem. Diferentemente de pacientes com menos de 6 anos tem uma assertividade na punção em 50% 
dos pacientes pela falta de cooperação, o que causa artefatos na imagem proporcionando insatisfação 
da metade dos procedimentos. Andrey et al. (2016) mostram que a capacitação do Enfermeiro para 
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esse procedimento proporciona visibilidade e empoderamento na equipe multiprofissional. 

Os casos de punção venosa difícil são os que mais se beneficiam com esse método, diminuindo 
risco e estresse para o profissional e o paciente e trazendo maior assertividade ao procedimento. 
Patrícia et al. (2017) mostram que o uso da USG vem diminuindo a quantidade de erros de punção e 
consequentemente a realização de uma nova, fazendo com que o paciente não seja exposto novamente. 
Muitos pacientes não têm locais possíveis para acesso, muitos tem veias que não conseguem ser 
identificadas pelo método de tradicional de palpação, levando o profissional a iniciar a punção 
seguindo a anatomia do doente, levando a maior porcentagem de erros. 

Com o USG esses erros são minimizados, levando uma maior assertividade no procedimento 
e indicando com precisão as principais áreas de punção. O estudo transversal de Kimori e Sugama 
(2016) avaliou o paciente idoso com dados de extrema relevância clínica. Eles usaram o USG para 
verificar diâmetro e a profundidade das veias de pacientes idosos hospitalizados, tendo em vista a 
fragilidade dessa população e o tempo de internação, o que pode levar a erros durante o procedimento. 

A maior ênfase foi em pacientes idosos oncológicos tendo em vista a fragilidade que essa 
patologia causa ao organismo. Isso levou a observação que o uso do USG é extremamente eficiente 
para identificar vasos patentes, que não estejam comprometidos e que viabilizem um acesso venoso 
eficiente ao paciente. Pacientes críticos e/ou semicríticos muita das vezes necessita de aporte 
nutricional com auxílio de sonda gástricas ou enteral. Li et al. (2018) mostraram o uso de USG no 
auxílio da passagem de sonda nesses pacientes. 

A sondagem guiada por ultrassom leva uma maior confiabilidade e segurança ao profissional 
evitando sua inserção no pulmão e confirmação da posição mediante o local desejado para a dieta. 
Através do fio guia e instilação de solução de SF 0,9%, o profissional pode observar todo o trajeto 
da sonda durante a inserção, evitando possíveis lesões que o procedimento pode trazer ao paciente e 
proporcionando segurança ao profissional (LI et al., 2018).

O uso da USG não é limitada ao profissional Enfermeiro, pode ser utilizada em diversas 
situações dentro da sua prática clínica, ou através de protocolos dentro de cada setor como o Extended 
Focused Assessment with Sonography for Trauma (E-FAST) – focado em pacientes politraumatizados 
na sala de emergência; Beside Lung Ultrasound in Emergency (BLUE) e o Rapid Assessment of 
Dyspnea with Ultrasound (RADIUS) – focado na avaliação pulmonar a beira leito do paciente; 
Rapid Ultrasound in Shock (RUSH) – utilizado para diferenciação do paciente em choque; Focused 
Echocardiography in Emergency Life Support (FEEL) – focado no suporte de vida de emergência 
para parada cardiorrespiratória (COREN-DF, 2021).  

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os estudos catalogados nessa revisão, mostram com eficiência e precisão que o USG na 
prática do Enfermeiro já é uma realidade a bastante tempo. Conclui-se que é utilizado diariamente 
por Enfermeiros habilitados, desde avaliação cardiopulmonar, abdominal, vesical, obstétrica, 
punção vascular, confirmação de pacientes em choque, na parada cardiorrespiratória e em pacientes 
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politraumatizados dentro da consulta de Enfermagem para avalição do quadro clínico. 

Ainda são poucos os estudos relacionados a esse tema com ênfase ao Enfermeiro onde 
ressaltamos a necessidade das pesquisas para proporcionar uma melhor prática clínica baseada em 
evidência. Espera-se que através desse estudo as pesquisas voltadas ao uso do USG pelo Enfermeiro 
possam criar um arcabouço literário robusto dando subsídio para o profissional, criando respaldo 
científico sólido como a utilização desse método de avaliação em outros sistemas corporais e 
possibilitando a realização de novos procedimentos.
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